
2." Ãliilü

     
r : _amuwcvmm

ASSIGNAX'L'URMÀ i

Por anno, em Aveiro . . . . . . 15000 réis

Reino. ilhas, nltrannu' e Brazil

acernncn o custo da Catalupillm.

Numero avulso . . . . . . . . . 30 réis

1)ul›1icn.-ue :int quintas-('01 'aus

 

SOMBRAS E OREPES

Mello Freitas morreu. Aveiro sente o tinamento d'es-

te pobre moço, ecom justificado motivo deplora a sua per-

da. porque foi n'csta cidade que elle viu a luz do dia, e

foi aqui que a sua alias curta vida quasi por inteiro desli-

nou entre os cuidados de sua familia e a estima. do seus

eoneidadiiOs, que todos lhe apreciavam o caracter e admi-

ravam o genio inquieto, bnliçoso, que sem embargo tinha

tanto dc infantil como de sório e pondermo. 1\[ixto de qua-

lidades antagonicas nunca ninguem lhe snrprcbendia a

tcnção predominante. Umas vezes leviano até ao excesso,

imprudente algumas outras, dedicado, grave, leal tantissi-

mas outras,quem o pretendesse subjngar :is medidas ante-

cipadas d'um só molde arriscam-se muito a vol-o deslisar

n'uma senda imprevisto, assumindo por surpreza uma fei-

çiio que se não tinha calculado, e appareeendo logo com

repentina mutação de modos e ideias, como se estas e

aqnclles não passassem para elle das combinações v-istosas

e vnricgadas do kaleidoscopo.

Voluvel por systenm, por índole, e por capricho, fin-

ctnava no remanso de encontrados pensamentos sem pre-

cauções e sem comprehena'ão dos prejuizos que lhe podiam

advir.

O seu espirito educado na leitura dos romances tinha

o Sell quê de romanesco e de cdade média, nutrindo cou-

tra as Ullmllítdttã convenicncias postiças e litlsaa do mundo,

n. mais decidida aversão.

D'uma sensibilidade melindrosa c d'uma alegria por

vezes pallida, por vezes inebriante, a sua figura era ty-

pica entre os personagens d'esta cidade, que lhe perdoa-

vam os errores do seu temperamento, e as aventuras cs-

travagantes da sua individualidade irreqnieta.

Collaboramos juntos n'um folheto que em 1379 pu-

blicamos em Ilqumgem a Sur/m Pin/.u e na duplo. quali-

dade de seu primo e :n.nigo sinto tão desabrido c inopina-

do passnnn-nto.

Mello Freitas morreu. Avoiroperdc assim um dos seus

filhos mais extremosos e dedicados.

CARLOS FARIA.

ALGUNS APDNTAMEHTOS BlDGRllPHICOS

_._.____.

Nascem em Aveiro a ll de fevereiro de. 1852. Era filho do sr.

João de Mello Freitas (já faller-ido) e de D. Maria da Guarda Qua-

resma de Mello, ambos d'esta cidade.

A sua familia foi uma das nc mais padeoeu em prol «la liber-

dade. Seu poe ::Estava-eo a 1h de main (lc IH28 no batalhão do¡

voluntarios d'Avoiro, emigrando pela Galliza a. 3 de julho do IRL'r'l

como 1.(1 sargento, eatcve no barracão de Phymouth, desembarcou

em 21 de julho de 1832 na cidade do Porto, alistando-se no batalhão

provinorio de Santo Ovídio, e mms tarde. foi decidido patuleia, o

que lhe valeu ser dcmittidn do logar de escrivão de direito.

Seu tio Clemente da Silva Mello Soares de Freitas, enforcadi

na Praça Nova o 7 de maio de 1839 é um doa Innrtyrcs da liberda-

de. Seu tio Francisco da Silva Mello Soares de Freitas (depois

Visconde do Barreiro) viu-se obrigado a emigrar para o Brazil, e

seu tio José da t5¡an Mello Soareu de Freitas esteve no cerco do

Porto, c, concluída a campanha, retirou tambem para as terras de

Santa Cruz, d'ondc regressou já. no fim da vida.

Medo Freitas foi a 16 de outubro do 18.31 para as :vilas do ar.

José Ferreira Lucena, e indo seu pac n 2 do agosto de. [3.35 para o

logar de Administrador do caminho dc ferro de aneste, seguiu para

Lisboa, julgo que no nuno de 1557, sendo almnuo da Emo/.a Acade-

miau e do Cottagio Europeu, e só voltando para Aveiro ein outubro

de 1861.

Fez exame de instrncçâo primaria a 30 du junho de 1969; a 19

de julho rlc 1867 foi distineto no exame de historia e geographia.

Depois do exame de madurezn, em 7 e 10 de outubro de 18153,

seguiu em Coimbra o curso de direito, sendo distincto no 1.“ c 2.0

nuno e concluindo a sua formatura em 1813.

l 'erteneeu na lusa Athenasn uma associação União líucrmriade

que eram socios Guerra Junqueiro, Nunes da l'onte, Luiz Garrido,

Magalhães Lima, Candido dc Figueiredo, Augusto Rocha, Assis

Teixeira, Alves da Veiga, etc.

Tomou a palavra em numerosas conferencias que se renlisaram

n'esta terra e entre outras vezes a 6 Ile janeiro de 1872 com Maga-

lhães Lima sobre a Verdadd-a liberdade e. verdadeira democracia, a

1 d.- abril d'esse anuo discursou acerca do Amor, logo n 7 de abril

a respeito da I1l°tl'u0;l-O e Magalhães Lima sobre a Liber/año dos

:dorm-oa do Brasil, etc.

A 1 dc junho (le 1875 foi despachado 2.” official do governo

civil d'esto distrieto e a 4 de junho de 1877 promovido n 1.'I o'rlicial,

logar que ultima nente oeenpnva.

Cai-Júri¡ a '.'íi de janeido de 1334.

Publicou em 1.376 as Ironia.; transparentes. um volume (lc 130

paginas; em 1878 as Violetas, lili' paginas; em 1879 de enllaborução

com ('arlos Furia, a [I'ma/magoar (1» Sm'er- Pinlo, 43 paginas: em

18H53 um opuseulo em verso Garantia-2, 40 paginas. As suas obras

foram lu-.nevolame'ite apreciadas pela imprensa pcriodica.

Fa¡ socio fundador do Gremio Moderno, um dos promotores da

Exposição aeeircm: districml em 185:?, eollalvorarlor do Dim-;cm (lr:

Aveiro e Lmummtimz, escreveu alguns artigos uo Campeão dm Pro-

naf/mina, no Tribuna Popular, na ¡il-'mim Pop-'tha' de .Águeda.

I'undnu comigo em 13m_ o ¡irc/:ivo Photn'r/r'qphfz-o, e em principios l

de 185.3 .'l ”poem, de que cru redactor politico e litterarie.
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Tinha sido correspondente da Sado-[mta de Giangrrrphílt dr. Lim l rnnças, que assediam a (lcsconsola'la familia do pobre

boa e :mem fundador da ..issociup'lo doa Jormctisfm e meriytorvs l MELLO FREITAS?

portugal-:rm l . t m '

Tuca :não os traços principael da biogrupbia do .Hello Freitas. Jayme da ¡Intl/am”“ Luna"

_+--:lia-maes Gomes.

GRlNÂLDÀ ?ESAUDÂDES-----I.-_

1 Victima do uma meningite aguda., dqmis de tres dias

l'um delírio violento, perturbados os sentidos e a intelli-

g._~neia,deaeeu :i algidt-z da funeral-ia gleba. iCil-o! são ain-

la as suas feio-ñ.; sympathicas, e ainda o seu vulto com a

nesma ironia bnloiçanrlo-lhe inerte sobre 0.-3 labios desco-

~arlos e frios. E' índiseriptivel a dor que nos vai n'alma

Lo contemplurinos o eadaver do pobre amigo que a morto

10's arrebalou dos braços, arremcçando~o ao turbilhão in-

.audavel da mysteriosa vcreda rlynlem tumulo.

Sua familia pranteia-o como filho dileeto das suas af-

'uiç-'ies e esta cidade recorda-se que nenhum emnmetliuni-n-

ro util, aqui emprehmidido, deixou dc realisar-se ha perto

le 15'.) anne-a n'esta terra que não tivesse sempre por hu-

milde collaborador o espirito, desordenado sim, mas benc-

volo e adoravel, do t'alleeido redactor d'A ISPOCA.

t) seu sofi'rimento foi curto, que a morte não precisa-

va de largos embates para o dcrribar, mas n'essc curto

espaço de tempo, cinco dias apenas, que supplicio ati-oz!

Assistimos :iquella luta extrema em que as lagrimas

aos entenebreeiam os olhos. Ouvimos o soluçar dos paren-

tes e o tormento cruciante do moribundo! Que triste espe-

ctaculo, turvo de lamentos em que o ultimo sopro da vida

tenta suspender'se antes de .librar-se nas azas invisíveis

como tina essencia que se cvola.

Victor Hugo prestes a transpor os humbraos da eter-

nidade descreveu n'nm só verso este combate entre o ser

o não ser:

;C'est ici ?e combat da jour et de Ta 'muito

  
   

   

   

     

   

 

    

   

  

   

     

  

Duas palavras apenas!

IIontem cheio de vida,opulento de saude,e hoj(

.silencioso e inerte na valia do esquecimento, in

abysmo insondavel do nada. donde surgimos, da

nada a que regressamos.

Passa a saudade que nos legaste testenmnhar-ti

o quanto do fundo d'alma to presàmos ainda, tristi

sombra idolatrada.

Adeus!

Francisco Victorino Barbosa de Jilugalhães.

_+-_

Quam inagniticnta sunt opera tua Dominicl

nimis profunda fuctzn sunt cogitationcs true.

Justus ut palmo tlorcbitzsieut cedrus Li-

bani multiplieabitur.

Ps. ci, 6 e 13.

A morte pulsa com pé igual o tugurio da miseria (-

o palacio dos réis. Quem deseja perscmtar os desígnios da

providencia fallece aborrecido e exhausto porque nuvens e

sonhos que' nos rodeiam não comentem que nos aventure-

mos n'esses trilhos vedadas, onde as espadas dos anjos íla-

nujam c onde a ira do SENHOR guarda o eterno segredo

das cousas.

Junça do brejo, miga perdida nas díllieuldades da

existencia, o homem que se ergue sobre os associou do seu

orgulho baquoin. ao menor sopro adverso.

Alma eregrina que transpozestos os limites ignora-

dos da amp id?“io &alem-tunnth eis-tc voando e ercor-

rende, nas ondas de cthereos sonhos, talvez os alirolhos

d'uma nova vida. Quem sabe?

Acaso, dolento e magoado, atravez do azul sacratis-

.sinto do firmamento te sirvam d'allivio as lagrimas da ami-

sade sincera, que n'um fervor ineonsolavel envia preces

amarguradas até aos degraus do throuo celeste.

Dorme em paz e que Deus te receba em Sua. santa

gloria.

Mim/.el Fernandes Thomaz.

›___*_~____-

LAGRIMAS AEECTUOSAS

Nunca é tarde para desfolha: sobre a campa d'mn amigo algu-

mas folhas de rosas.

Cá estamos a beira da sepultura de Bla/lo Frei/5a.'. e sobre estes

torrães ue nes occultam o seuaadnver, vimos ospargir a agua benta

da eapel n e os elogios devotos de quem acredita na iinmortalidndo

da alma, no socegn, premio e galardão d'mna outra existencia, des-

pida de intrigas, sorridente entre estreitas, aos pés do DISPENSADOR

rmrn'ruo nas GRAÇAS, junto do qual os reis da terra são ¡in-nos que

poeira intangível, menos que atcmos, e ainda menos que pensa-

mentos.

t Dm: «reporta a viria e a morte segundo the pras. Bemditoa os

que morrem com cuca-_disse Garrett.

Espirito errante, talvez, na atmosphera dos astros, alma, que

vagueins ne iirmnmento, ensina-mo a caminhar com mais confiança

por sobre os abrolhos da vida, e quando chegar a minha hora der-

radeira recebe-mc como a um naulrngo exanime, que ntfronton na

brayezw da tempestade, tendo por bin-mula z-n crença.

Jorge de Faria e Mello.

W

A cova toma o corpo, o elvidn, o nome,

Teu¡ por ançnes seis pés d'hmnirln terra. . .

Mortos, bem mortos são!

GUNÇALVEà Dur.

Jose' Reynaldo de Quadros Oudinet.

COROA. DE PERPETUAS

Que dobre funebre é este? Que toada do morte oiçqa

espalhar-ao sobreaaltando os ares? Que fundo carpir ao de-

sontranha da terra? ne suspiros c soluços se cruzam lan-

cinantes? Porque vagueia a pallida e desgrenhada tristeza

a ulular com dor ? Porque é que a saudade desce das

nuvens lacteas do poente, acastelladas no azul, e por ue

a. afilieçiio infrene rebrame e art'a em roncos de procul a?

Perque se gemeni nenias inquirtas, sinistra:: e taciturnas

na meiga escuridão do cri-puseulo?

Como nota perdida nas fragas erespas das montanhas,

que se repercute de een-o em eerron'um estridor sentido,

:Heim uma visão phantastica se apodera de nós perante

este espectaculo de luto e confusão, como qncum devam-.io.

que busca a soledade e o crmo, começa a apossanse da

nossa individualidade, e n'este intranqnillo err-pitar dos

nervos parece que nos falta o chão sobre que poisamos os

16s ou o ar que respiramos. Os nossos pensamentos atur-

em-se; cruas ancias nos hradam que somos pi'oseríptos no

mundo; que a vida é uma ínsomnia, uma vigília prolonga-

  

Eu tambem quero aeerear-me da cova que sc fechou

sobre um ente sympathico.

'JÍainlnnu quero erguer n'este ponto, como se fosso um

obelisco n'um oasis, 0 elogio do pobre amigo, do desgraçado

amigo, a quem tão cedo, na liôr dos . nnos, a cruel parca

teimou em cortar o tio da existencia.

Littcrato capriehoao sem grandeza nem mosquinhez n.

sua penna corriadhe sobre o papel, vaidosa, desuliuhada,

contente de si, plo: a de cnthusiasmos e. ousadiaa mas com

a seiva encantador d'uma alegria sincera.

da e o tumulo talvez um nomno entreeortado de tpmzeres, O amor da patria c da. familia era o iiml'n'u de seus

l talvez um, sonho dulennnmo, apesar da sumo, e o esplin- escriptos, porque o amor e a corda dominante das almas

senaivcis.

Por entre o cyprestal e nun-tas, prestes a ra'nalhar

com o sopro da vii-ação da tarde, quando o sol immergc no

oceiclente, o mocho solta já. os seus pios tuna-breu, e a me-

lancolia passeia sobre_ estas vaias onde se oceultam

ossadas dos extinctos.

Elle que tomara Hct'npl'u o mundo eomonm espectaculo

divertido onde as catastl'oplu-rj se nie-ru:le com as garga-

ihadas talvez ainda possa St'lliil' dvds-Prel“ :i cova os Uoirus

dos novos camaradas demnnl'nu'ados e repudim'los pela vi«

dawn* após um desastre que nos i'ulniiue ou llllltl. doença

que nos esmague lentamente, todos¡ nos iremos puraodúw

eclamento'. Livres então das bon'asea-s, é possivel que sob

a relva esteja o nosso unico porto d'aln-igo, quando a alma

dependa dos ludibrios e das injustiças, dos caprichos e dos

solfrimontos, vivo vida othorea, o quando, al“:tgcm beml'a-

znja, descança eternamente das fadigaa da terra.

Esse dobre quo nos paralisa innnoveis c gelados .signi-

,ñea que penetrou na mansão da eternidade um espirito

' int'austo que viu aluz do diarresta pobre eidade d'Aveiro,

cidade_que a ma sorte se praz em ilagclar com desdita::

l sem que haja balsamo para estas mag-nas profundas e para

l estas sotnrnas angustias. -

l Afogam-se-me na garganta oa soluços que tao enter-

nceido pesar me arranca do peito. A inclcmencia do

mais agro penar me tortura, mas o que. é a minha, melan~

¡ eolia ao pe do aupplieio cheio de trevas, e longiquas espe.

q '
u..

e poeira

NO

da egualdado Huerl' de punto aos vermes, de 1'07uloi

care-'una c podridão, mergulhando todos na immobi'irl:-.<ic

onde ccssam as magnas e Onde prine pia o
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labyrintho inextricavel que nmguem devassou e cujo Slglllo anedoctlco. @ppm com uma questão littci a1 1a, pi ofunda Do que valia aguclle espirito fc¡ vo¡ 0510,_ altu 0,_ indonu

' ou bai,1al.seria diñwd não se ouvn* a palavra estridula dc to campeão de apaixonadas e whcmentes ¡dr-ias ficam do- .

 

murch dos cadavere'a tarda iuabalavcl'. _ , . . ,.

a gl desfolhemos saudades sobre esta ' este acerrlmo palestrador. Nas aventuras da moctdadc, aumentos bastantes nas Ironia:: transparentes, e nas l wie.-

nas recitas de curiosos, nas touradas do garraios, nas tas, dois livros em prosa, 'e nas (SW/rampa, ii'ixb (lc tum:-

tcvoomais entranhadzoiãmm' publicações cplremcras, nas sccnas dc carnaval, e nas ramos sonetos, que alcança am elogio_ dos nicstrlw. ,.
'í í Derramomos lagrimas,

Sepultura recem-aberta.

9' . c

.

ao lim) seus escriptos se nortcou aiscmblcias pacatas 'do' clulzje'doftliãatro, ora ::Iwo O_ As 'patglnas &lí-dA m,g,.,.,.,,m such?,1,,11,mm_ ,y

sempre pelo sentimento streuuo do bem. encontrarmos Mille lucram¡ __ seu un o eia excc cnte,o» “since .u !nos octunaiios, que mam .sn-mp“. u os em .

Em““ ,Maia seus desvamos 50.9. elle pl'ejúdwmmm. . Av eno com cclio llltl'iqlssc_ _ .

annacrnn no ,Disrulcro os Avsmo" Porisso eu sinto a. tortura de quem asnstc ao desfolhar Ao nosso companm-n'o dc infancia, ao collaliorzulor

*-
das ¡lina-ões da. Vida, e começo a porcebcrqnc o tumulo me assiduo das nOssas cinprezas, ao nosso collega de :llcgl'lufs '

O QUE SINTO
reclama para junto de tantos entes queridos, que transpo- e t,1'1_a'tvt.'7q.as dizemos como d'Artagnan ao L'.\pll'al' : ATL' w

---
zeram já. a mota tatal daotcrn1dadc._ _ Blhl'1\ Ji..

.-

Surprehondcu-nos esta desgraça. Por mais affeitosquc
Amwlm de Fm'trt- Magalhaes.

V. . N

estejamos a acompanhar amigos ao terreno sagrado do --_-0---
061,403 (105,,le AIC”“ Gummmes.

< - _ '- i › v - A 'POCA tarja de luto.
. i'

ccnuterio em alwunlas Oecaswes succcdc que desacostuma It _ A _ a Y_ _ V l _Í O |~ 1 _,

da anciabios inc-,ado e em que a magna do luto alheio nos Uma (micl doença nos erOll dentro de cinco dias Llüa da !511166 dÍCHO (vu/'mantem v

captiva como sc tosse propria. Vivmmos na mesma roda. d aquelle que era. nosso plena ¡ssnno parente, e nOsso leu

Mello Freitas era um eonveraador infatigavél, teimoso e, lissimo amigo.
(Paormnnnios D'A ICpOLeu)

.
, _

a.,

e'. ___ y_ _ . r ._ . v L5', - H ~, (55** _ p' .a ,,_ILZK7.14,; o', (6»,

tc, porque é ali que confluem e

rcHucm as tres grandes calles do

(h'ro, do Espinheiro e da I'd/a e

a resultante d'estas tres. forças

seria quasi perpcml-ículnr á linha

da costa em quanto que no traça-

do do Ondinot a energia das cor-

rentes é em sentido pru-(111010 ao

mar!! E tanto assim devia serqne

as tres calles abrem uma enseada

nas dunas de S. Jacintho em fór-

ma de meia lua, como pretenden-

do demonstrar que por ali é que

era o seu caminho.

2.'-Nño resiste a critica a ideia

de pôr o canal da barra interce-

ptudo de frente pelo ilhote onde

está o Forte, quando seria muito

mais conveniente que o canal fos-

se uma linha batida sem obsta-

culos que o estorva'sscm. Estes

dois erros são capitaes.

autos ' te da epoca, que era o embargo desmandos que successivamente

occorrerain.

O sr. Silverio Augusto Pereira

da Silva tomando conta da direc-

ção das obras do porto d'Aveiro,

não contrariou de nenhum modo

o projecto do Oudinot, encarre-

gou-se até dc o concluir, levando

por deante o paredão até seu aca-

bamento final (o que realisou em

1885) e apesar do desvclo que

houve em conservar-sc o que se

tinha traçado na primitiva planta,

a barra, que é essencialmente ca-

prichosa, quasi se fechou em 18 4 3,

em 1849 c em 1874.

Diz~se agora vulgarmente que

as portas d'agua (note-se e pesc-

sc bem esta phrase) abertas cm

1875 é que tem estragado a bar-

ra, mas em 1843, 1859 e 1874

não havia portas d'agua c a bar-

ra não estava ma,estava fechada,

que é mais alguma coisa, e tal

desgraça ainda não succcden dc-

pois das portas abertas.

O que por ahi :Veste assumpto

da barra ciradamente chamam

portas (Tagus: nunca tal coisa foi,

é apenas uma ponte de alvenaria.

Portas d'agua já. as houve, mas

foi na parte que fica a leste da da

Cambéa, quando o sr. Silvu'io

pretendeu c conseguiu fechar a

antiga barra da Vagneira.

O plano Oudinot que tantos

engenheiros se encarrcgáram sem-

pre de manter em toda a pureza

e integridade não é isento de dc-

feitos e alguns saltam aos olhos;

1.“--0 sitio do paredão foi ma]

escolhido, Deveria ter sido collo-

cado a 2500 metros mais no nor-

W

de Lcipsick estava com vezes glo-

  

           

  

     

  

  

 

  

  

    

  

| teve porque Domingos cics S

Barbosa. Maia (o Cai-rancho), pro- e trabalho obrigado.

prictario desta (idade e presiden- Durante o periodo das obras da

tc da camara, em fevereiro de abertura da barra succederam al-

1844, foi nomeado para conduzir gumas contrariedades notavcis,

os trabalhos. Ainda cm 18-14 se que mostram bemcomo semelhan-

aprcsentou o engenheiro Hcrme- tes empresas são difficcis: uma

ncgildo Gomes da Palma, e assu- 1 d'ellas foi a ruptura do clique que

min a direcção das obras da bar-l o mar distrniu no extremo Oeste

ra c as do districto, e foi em 1847 em 660 metros de extensão, cisto

exonerado d'esta commissão so- é tanto mais importante quanto é

guindo-se-lhc o engenheiro Agos- certo que o comprimento do mes-

tinho Lopes Pereira Nunes, que n10 dique não cxcedia a 1350 mc-

aqui se demorou até 12 de novem- tros. _

bro dc 1856, dia exacto do seu r[fados os trabalhos de Linz

fallecimcnto. Desde esta data até Gomes subsequentes a 1808 fo-

junho de 1858 tomou conta (las r.m:==1.“coustrucção de esporões

obras o engenheiro Augusto Ma- c redentes, na costa de S. Jacm-

ria Fidie. Seguiu-se-Ihe n'aquclla tho para defender o areal, eontros

espinhosa commissào o sr. Silverio junto ao fortc_=2.*l mudança_ c

Augusto Pereira da Silva. Em 15 canalisação do rio Vouga quazr a

de janeiro de 1869 vein o major partir de Sarrazolla até ao prin-

d'estach -maior Francisco Maria cipio da calle de Espinheiro (5300

de Sousa Brandão, e aqui perma- metros de comprimento) desde

neceu até outubro do mesmo an- outubro dc 1313 a dezembro de

no, Inez em que regressou o sr, 1815. Esta cmprcza custou 12

Silverio A. Pereira da Silva.. contos e tanto:=3.' levantamen-

ve a frente das obras cm 1824 e Todos estes engenheiros traba- to dos muros de alvenaria do

por muito tempo a barra pcnna- lharam p. 'a consolidar as obras marachão entre o forte c a Gafa-

neceu depois sem engenheiro hy- traçadas no plano de Oudinot, nha==4.' grandes reparos no mo-

draulico que o tivesse vindo suba- sendo de notar que as da abcrtu- lhe e no marachãozza. ." canahsa-

tituir. Em 1834 tomou conta dos ra da barra custaram 400 contos cão e rectificação dos rios Agueda

trabalhos o capitão tenente da de réis, segundo calcúla o sr. e Cortima. .

armada Joaquim Pedro Celestino Marques Gomes!, e que tanta ce_ Todas as obras emprchcndidas

Soares; seguiu-se-lhc em 1837 o lcridade e urgencia tinha havido posteriormente a 1824 tiveram

engenheiro Francisco de Paula para dotar Aveiro comum porto por lim manter, c reparar as que

Pegado, que em 1838 foi substi- de mar que a Provisão dc 8 de tinham sxdotraçadas pelo distin-

tnido pelo engenheiro Firmino abril de 1802 mandára demolir cto engenheiro Oudmotcscu gen-

Lopes Moreira Freixo. Em 1842 as muralhas da cidade empregan- 1'0,() não menos abahsadohydrau-

vein o engenheiro Antonio José do-se o material nos trabalhos do lico Luiz Gomes. Sendo assun sc

Gonçalves Chaves e no anno se- paredão e além disso havia inr o plano era_ optimo, como se tem

guinte o engenheiro João Luiz postos especiacs, 'alíosos "donati. pretendido inculcar, parece que

Lopes, que pouco tempo aqui cs- vos e recorria-se a um expedien- não deveriam succedcr as graves

m

m
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Queira

íBang uma;

'Irartamos diastc assumth sem res-

pondermos a ninguem. _Não ?teremos

discutir, queremos amplie-rn'. I'. :nos ab-

solutanwnm i-mlêâ'ereatc que ¡IQ/(l que-m.

se convença, quem nos Npliquc ou 91mm

nos rcrberc. Orgcmisa-ndo este artigp

todo o nosso cmg/culto exclusivo 45 cium-

dcn' os que despreaccupmlumcntc
desc»

jam ?cr c colligir alguns apontlmw-ntos

curiuroerg'crentcs (w plano das-obras,

que de longa data se !na 'recheado c

'vão realiswudu na faz da nous? na.

EPITOME

'Rol dos cn enhciros ue. desde 1808 teem

dirigidb os trabalhos. = Quatroccntos

contos de róis.=As muralhas de Avei-

ro.=4360 metros de paredão destruidos

»cio manr-Obras concomitantes empre-

endidas por Luiz Gomes. c.: Us enge-

nheiroa subsequentes só andavam (lc

!rc/Mar c corwen'ar o plano de Odilinot.

: r As porlm d'agua.===Dois defeitos no

plano de Oudiuot.

Luiz Gomes de Carvalho este-

    

   

           

  

    

   

    

   

  

   

   

  

   

  

Todos os engenheiros, cuja lis-

ta publicamos no Começo (Veste

artigo,seguiram com fidelidade c

sustentaram á risca o plano do

Oudinot, mas o que succeden? E'

que a barra chegou por vezes a

maior decendencia. Era necessa-

rio rcmedear tão prolongados

achaques. Mas como 'B Tentando

uma modificação no plano .primi-

tivo, de modo a danse ao regimen

das correntes uma direcção me-

nos disparatada.

1.

Foi isso o que o sr. Silverio

Augusto Pereira da Silva na sua

memoria de 26 de fevereiro de

1874 prepôz, alcançando a appro-

vação do governo.

Suspcndamos o folego. Por hoje

bastará.

m

vez eu faça melhor em encarregar

rioso; depois para se distrair, pas- a pequena do arranjo domestica.

sou em revista o seu guarda-rou- A sopa ou café pela manhã, cal-

pa. Era uma lamentavel serie de do ao meio dia, c chá todas as

algibeiras cortadas, meias rotas, noites. Viveres de canipanha,cm-

---Deveras, eu conhece-o muito

bem, porque durmo debaixo da

escada, e o 81'.acorda-me todas as

noites, quando entra.

-Seriamentc rapariguita? Su-

mando machinalmente pelo cami-

nho do café, o não que é do regu-

lamento. Um soldado ao menos,

mctte-sc nos 'Invalidos com o di-

   

(CONTO) birei devagarinho para o futuro. uheiro da sua medalha para com- e de camisas sem botões. ñm. Já são meus conhecidos.

POR E que idade tens tu? prar tabaco. Um ofiicial, dão-lhe _El-mc necessaria tuna crcada, Decididamente, estava tentado.

, -Nove annos, senhor, chegan- uma pensão c casadac na provin- disse clic. Ao sahir, viujustamcntc a patroa,

?BAN-(7015 COFFEE do o dia dc todos os Santos. cia. Mas esta rapariguinha com Depois lembrou-se da pequena gorda aldeã brutal, e a pequena

“" -A patroa é tua parenta? semelhante cnfernúdade! Não é coxa. invalida, que, ambas com o for-

TRADUCÇÀO _Nam senhor, sou arcada d' do regulamento. -Ora vamos. Alughva oquar- cado na mão rcmoviam o esterco

na¡ ella
Tendo contestadon'cstcs termos to visinho. Vem o inverno, e a no patco.

pequena deve gelar-se debaixo da -Sabc ella coscr, lavar, fazer
a injustiça do destino, o capitão

escada. o caldo? perguntou elle brusca-
_Quanto te dá?

veio até ao limiar da porta do seu
M- Fm'nlmdcs Thom“” -O caldo c a cama debaixo da

(Continuação) escada. querido café; mas viu uma tal Arranjara o meu fato, minha mente.

_O que foi que te pôz n'esse porção de blusas azucs,ouviu uma roupa braucn,lavaráacasa. Valia -Quem? Pierrctc? Porque?

As aves, conheciam-lhe odomi- estado, minha pobre pequena? tal vozeria de risadasc dc caram- por trinta escovas. -Sabc ella alguma cousa?

cilio, entravam no patco da quei- -Um coice d'uma vacca, quan- bolas que voltou para casa, dc Mas tuna nuvem escureceu este -Ora essa, ella salnu do hos-

quadro confortavel. U capitão pic-.io, onde se aprende a fazer

lembrava-sc que o praso do seu tudo?

trimestre vinha ainda longe,eque _Diz-me pequena, ::juntou o

a sua conta tornava proporções capitão dirigindosc a't r: p u'iga,

inquictadoras no café Prospcr. não tens medo de mini, não

-Pobrc rapariga, tornou clle é verdade? E a senhora quer m'a

monologaudo. E no entanto rou- ceder? Tenho necessidade d'umi

bem-me lá em baixo, é positivo. creadn.

mau humor.

O seu quarto-cra talvez a pri-

meira. vez que ahi passava muitas

horas do dia, pareceu-lhe porco.

Os cortinados do leito tinham o

tom d'um cachimbo queimado, o

fogão estava juncado de escala-os

e pontas de cigarro, o podia es-

do'tinha cinco annos.

-Tcns pac e mãe?

A creada corou por baixo da

pellc tisnada.

--Eu sahi da roda, dissc com

voz tremula.

Depois, tendo saudado constran-

gidamentc, entrou em casa man-

jaria, e a pequena dispunha-se a

seguil-os, quando o capitão a fez

parar com esta pergunta:

-Ehl pequena,como te chamas

tu ?
_

_Pim-reto, senhor, para servir

V. SF, respondeu ella, fixando

n'cllc seus grandes olhos negros,

e desviando da cara o cabello em tandô,e o capitão ouviu arrastar- crever-se no pó que cobria a m0- A pensão é muito cara, c este _de se encarrega do seu sus-

desaliuho.
se sobreo pavimento do patco o bilia.

barbudo do veterinario joga os tonto?

_Tu és da casa? Nfo te tinha ruido secco da pequena perna de Contemplcu algum tempo _as tres diabos. lla oito dias que. lhe

, ainda_ visto_ Páo, paredes 'onde o sublime lanceiro pago a despcza. Quem sabe? Tal- (Continúa.)
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Podia ter acabado, podia o minis-

tro ter respondidoz-que tivesse o* ' IlllllSClPLlNA

_É sr. deputado paciencia, mas que

A. camara. dos deputados tem- elle ia dando ao seu discurso toda

nos'dado este anne espectaculos a attenção que elle merecia. E

*'curioássimos, aliás muito 'pouco estava tudo prompto. Provavel-

› proprios a tornal-a respeitada da mente o deputado sentava-se fu-

' opinião publica. rioso c passavase a conversar de

V' Logo em janeiro o presidente outra coisa. '

da camara lembrouxse de cortar Não succcdeu assim: e ao dc-

- um pouco violentamente uma dis- putado que se recusava a_ fallar

--cnssão,que elle julgou incpportu- 'respondeu outro-que o numstro

na e- os deputados levantaram-se podia fazer o que quizessc. Poz o

*n'uma vozeria enorme e .chmna-l chapeu na cabeça e mostrou-lhe

-srnm-lhe palha, batotciro, e coisas dois valentes pulsos de transmon-

semelhantes. Parecia que o razoa- tano. Com esta scena abriu-se o

' vel,n'nm easod'estaordem, se os espectaculo que durou pouco, mas

!deputados julgavam que o presi- foi bonito. Os deputados agarra-

dente não cumpria com os seus vam-se como quem agarra ton'os,

-ldeVeres de imparcialidade, e se, ao as galerias berravam para. animar

?mesmo tempo, não tinham :força os luctadores e o mais bonito da

bastante para' o fazer substituir, festa foi que houve ingennos- que

parecia que o razoavel era pro- pediram ordem e o presidente 1n-

testarem e recusarcm-se a toda a terrompeu a sessão como se ella

› discussão sob :a presidencia d'a- ainda precisasse de ser interrom-

quelle homem. Mas se isto era o pida. O que elle provavehnente

razoavel,quaudo não lhe tivessem queria di'z'er é que estava- inter-

ido o espectaculo.
dirigida: rm.:pln'ases~ 'insultnosas »romp ' _ '

que dirigiram, depois d'ellas era Depo1_s d'lsto calculo que o paiz

n, unica solução possivel. Mas não, deve estsr mtearado do_ muitores-

nada d'isto neontecen. Deputados peito que lhe deve. merecer'a ca-

c presidente todos 'voltaram a ca- mara dos deputados e' pergunto*

mara a discutir .em .boa, paz e que anotei-idade pôde ter uma cor-

harmoniarcomo se nada houvesse mr'açâo que nos dá., espectaculos

suecedidc.,_ l _V ' . - como este. sei que especie de

Estamos ainda na, agonia. do governo representativo, mon ll'-

nltimo ministerio regenerador: chia ou republica, possa resistir

Os'eg'undo' caso foi melhor. Fal; a tamanho etonteamento, a ta-

lava um deputado,.diiicutia ques- manho desgoverno e parece-me

tões' da administração das eolonias que estes' espectaculos, que cada

e o ministro da mm'inhaíestava dia são mais frequentes em todos

presente. Era naturalcqueo atten- os parlamentos da Europa, não

desse, não era? Pois não só não o são decerto os mais proprios a ra-

attendia mas até estava 'convcr- dicar este systema de governo.

sando muito animadamente com Tudo isto se vai assemelhando a

um deputado, Esta foi a primeira brincadeira. dc creanças que se

'V irreguliuidade. Um ministro não Insultam pela mais pequena co¡-

deve deixarde atteuder um repre- sa, fallam muito, não fazem na.-

' 'sentante do paíz quando elle dis-l da e victimas da impressão de

euta com seriedade e cortesia. O !movimento nenhum imperio teem

ministro tem_dc _dar contas ag sobre _si e nada se respeitam mu-

paiz da sua administração e as tuamcnte. Teremos-.ainda M111¡

v pessoas competentes í para lh'as um caso dedepressao moral re-

_pedir são certamente os _repi-escn- sultado da hberdadc naeducação?

?tantos d'esse mesmo pain. _hm m, MAGALHÃEg LIMA,

Depois a falta, de atteução en-

_ volve um certo desprezo ecu não J w t q y I 0 _

_ conheço maior insulto nem maior

provocação. m que dll'CltO e por ___

que motivo ia- um_ ministro insul- Fazem mum-

mr m0 levimmmimte um dep“tñ' A 5,'0 sr. Manuel Antonio de Car-

do ? - › .› 4 vnlhc. A

Mas quando 'nenhuma' diesto's ' A 7, o sr." Antonio Leite de Sou-

circumstancias houvesse?, parece 88v Reis- , ;m _ _ _

que ,os (increase melamina pq,- “Êâãmíà o* -D- Mm'gmda

dariam salvar tudo. Não vejo razão 'I - A 10),¡ bin.; 51...'D_ Rom Regal_

para desattender gun homem que 1,, de Mama_ _

se nos dirige. attentiosamente. A 11, o tilliinlio do; sr. Manuel

O. cem-:o é a“ milúsnvo não o Fernandes Thomaz, de name. Manuel.

entendeu' assim (Iiiípjprcstou '

attençãOaO deputado, ,V V › #hr A I

Que fez o deputado? que um , l .

homem de sangue frio. faria em ____

lines CII'CllmStanClag era. pôr bem A jmmal ,illudrado

de modas para as familias.

Publicou-se o n.° de 1 de março.

Além da. chronica traz:

Gravuras: Toilettcs para. visitas. Ca-

pota de renda. Cercaduras. Tapetes.

em evidencia tudo o que n'este

procedimento havia de provocação

Rendas. Fichus. Collariuho bordado

com perolas. Chapcus para crcanças.

c de falta de respeito para o paiz.

Creio que posta a questão n'estes

Vostidiuho decotadc, para creança de

1 a 3 annos. Disfarces para meninos

termos o ministro não levaria a

melhor. Pois o deputado, em logar

diisto, disse simplesmente que não

continuaria a fallar emquanto 0'- _ , , _ _

ministro estivesse cenversaudo_ e meninas. Pailcttes dc bailee sarau.

Este foi o segundo erro. E' claro ç“tumes com Paletó' G“Mqlção pila
¡anella. Almofadas guarneeidas. '101-

lette com collete atacado e cainizinha

para sarau. Toilette com mantclete

que o ministro, por urbanidade e

respeito á. camara, devia ouvir o

deputado com attenção, mas não curto, para passeio. Espaldcirn borda-

vejo meio de tornar exígivel esta d3› 3*? Bic' _ _

1 ,- L I. Cr io ue O unico re_ _ guran colorido, topicsentu um

o nlgqçqo' e q Tmlettc de sarau. Tmllette de iantar.

curso do deputado eu" censm'm' C Tem supplemento, moldes, didhrentos

castigar a pouca seriedade do mi- modnlos de. bordados e inleiaes.

nistro. Elle não queria ser me- IQ' _um esplcndldo JOYML _

nos delicado. . . pois dizia-se-lhe háltores "1,142391“ & Gauche“)

l ' 1' - l' O.

por boas palavras que elle era ”uma” es o ___ A'

muito malereado dlzni-se-lhe VULCÕES DE LAMA) romance

tambem Porquelnmlo' _ _ 1de Camillo Castello Branco. "ditor

Mas o negocio nao para aqui: ,Gosta Santos, Porto.

 

  

  

  

          

   

  

         

   

  

  

  

       

  

 

  

pressão que nos suscitar. Ao nosso bom

amigo Costa Santos, agradecemos as

linezas com que nos distingue.

Hugo. Editor E. da Costa Santos,

Porto.

21, 22 e 23 d'esta obra luxuosa, que

muito &rcditn o traductor, a typo-

graphic. e o editor pci-tucano.

33235.21th telegraghím

Paris, recusa-se a concorrer guru o centena-

rio de «Amyra-u, a commrss

resolve portanto fazer suites uma estatua.

confirma sentença, Madrid, contra )uqu.

Sevilha) perda de ostu c 8 amics prisão.

í'amam deputados 'mau-a, um espectador

dispara para o ar dels tiros rcwolver.

Birmingham, greve de 4 mil operar-los. Nu-

vas greves em Dccnzeville, França.

na, condmnncu o principal réu da revo ta

forte S. Julião á. morte, e a prisão os outros.

Approvaçño, París, tractado de Madagascar.

Austria concentra tropas na Bosnia e na.

Herzegovina, mostra-se resolvida. a occupnr

mSenia, no caso de insurreiçào contra o rei

Milan. Estados-Unidos dão ã. Hespanha cor-

deucs felici
.

lia a. sua mediação na questão da Colombia;

Tremor de terra em E

canto.

Freycinet confirmou o accordo feito entre a

Sorria c Bulgaria. Morte cardeal Angelo

.Iueobiui. Presidente da republica oriental

dc Uruguai dr. Frmicisoo Antonio Vidal.

MÍjtltOVlt' recebeu telegrama dc Gara-

chanine, informando-o que Servir. acceitou

o novo artigo proposto pela Turquia; sómen-

te diüieuldadcs materiaes impediram t ue se

cñ'ectuasso a ussignatura tratado u paz

servic-bulgaro.

_'__'-' _ "' Para. a. estatua.

EXPEDIEN
TE de José Estevão

. O congravsoportugucz do Rio Grana-

Pede'se aos grs'a'ssma'n' de do Sul, por intervenção do nosso

tes d'este jornal añneza. de

mandarem pagar as suas

assignaturas,dpor meio de

vale do correi

lhas, a. Caetano d'Azevedo,

administrador da EPOCA

_Rua Direita-Aveiro.

Estradas, visitas, partidas e

Vamos lcr e. daremos conta da im-

  

   

   

    

     

   

   

  

   

    

  

   

   

  

  

 

  

  

mavcra da vida! Isto parece poesia,

mas é prosa.

  

   

  

   

    

  

  
   

    

     

 

   

   

   

  

  

  

  

  

                  

  

  

   

Ao “I'arlalncntm,

  

Os MISERÀVEN! 13m' WC"” O nosso eollega da lbcnlidade

em seu numero d'hontem traeta

com extrema delicadeza o -fnlle-

cido: redactor d'A I'JIJOCCL,MELLÚ

FREITAS.

Se elle fosso eiuo agradeceria

logo a maneira tão notavelmente

urbana c séria com que se refer-

tou no pleito da barra.

Recebemos as cadernctns n." 20,

___--.-__--

    

u A 24 fevereiro-0 conselho municipal, .Faucclluentos

Morreu, a 2 d'este mez, a exm.”

sr.“ D. Maria Alexandrino de Cus-

tro.

-De 24 para 25 de fevereiro, ti-

non-sc em Sever, a esposa do nosso

obscquioso amigo o sr. eommcndador

Antonio Martins Henriques, a quem

damos sentidissimos pezames.

o dos festejou

«r A 241-' 'ribunal superior de ucrru

a A 26.-Motins cm Smcthwich, perto

 

Mostra) das obras da. burra

o_ Foi nomeado o sr. Jeronymo Pc-

reirn. Campos.

e A ?Bl-Conselho de guerra, Cnrtha e-

e A 28.-Sublime Porta sabendo que a

  

Escrivão de Fazenda,

em Ilhavo

Foi transferido de Gavião para ali

o sr. Julio Ferreira Vidal.

Eleição da. direcção

do theutro

A 28 do fevereiro. Ficaram dire-

ctores os srs. Almeida Vilhena, dr.

Rocha Madail, Alvares Fortuna, An-

tonio Cardoso, Antonio J. Martins,

Eduardo Osorio e Francisco Rodrigues

da.G'raça.

ões por haver oferecido à Itu-

chan, perto do Ali-

n A 2 de março. - Conselho gabinete

  

atricio,o sr. João de Moraes Gamel-

as, deu 40 mil réis fortes.

  

Banho ratnzana.

ou estampi-

No domingo um cocheiro,que mon-

tavs um corcel espantadiço,foi por es-

te atirado á. agua. junto da Praça do

Commercio, e o sobredito cavallo gal-

gando a cortina do caes foi cahir den-

tro d'um barco. Altas cavallarinsl

   

@ironiza 10ml
m

Reltor do lycen

Está. nomeado o sr. P.a José Can-

rog-ressos dido Goxnes d'Oliveira Vidal.

Já regressou de Lisboa o sr. d'r.

Diniz Kopke Severim de Sousa Lobo,

delegado do thesouro d'estc distric .

_Chegaram já as cx.“m sr.“ D.

Maria Bethlem Cardoso Borges de

Castro Osci-io e D. Maria José de

Gouveia OSOl'iO.

-Estevc aqui, a 1,0 sr. Joaquim

Pereira Soares, nosso'collega da ¡Fo-

lha. Constituinte», de Aguada.

_Esteve cá., a 2, o sr. dr. Anto-

nio Pereira da Cunha e Costa, cava-

lheiro d'Ovar.

-Estove ea, a 1, o sr. dr. Dio-

nísio dc Moura Coutinho d'Almeida

d'Eça.

_Tambem cá. esteve, a. 1, c sr.

Caetano Ferreira, nosso college. do

«Jornal d'Estarreja».

-Tambem ea esteve, a 2, o sr.

dr. Albano de Mello.

-Foram para Lisboa a ex.“ sr.l

D. Rosa Milanos do Faria e sua en-

teada a ex.'“'" sr.“ D. Marin There-

za de Faria.

  

Doente

Está bastante eneommodado o sr.

Duarte Ferreira Pinto Basto. Muito

estimamos os seus allivios.

  

Novo cardeal-O sr. conde

d'Arganll

a O o

O sr. BISPO Conde vai scr nomea-

do cardeal. E' uma. escolho. acertada..

 

Dois antigos promissores

do selninur¡o nvcircnso

O sr. dr. Pinto Raehão, escolhido

para promotor do bispado durante a

ausencia do sr. Bispo Conde, acaba

de morrer em Coimbra.

O No caso do impedimento do snoo-

nego José Ferreira Fresco, o sr. dr.

Manuel Baptista, nosso presadissimo

amigo, está encan'cgado da direcção

da diocese.

  

Um herdeiro

A esposa do sr. João Coelho (VAI-

mcida deu a luz, com feliz ein-.cesso,

no sabbado, uma ereança do sexo l'or-

te. Seja bem vindo!

  

I

Novo governador civil

A 2 do corrente, tomou posse o sr.

Manuel Firmino d'Almcida Maia, go-

vernador civil substituto d'este distri-

cto.

  

Para. o Asylo do Josc-

Estevão

  

O duque (lc Cohnbya

Sua alteza visitou no dia 27 de

fevereiro a fabrica da Vista, Alegre c

o sr. Arcebispo d'Evora, e no dia 28

o quartel de eavallaria que se anda a

construir em Sa, elogiando o engenhei-

ro nosso amigo o sr. Araujo e Silva.

No dia lgpartiu para. Lisboa, indo

á. estação não ,eo regimento de ea Diz-se que a commissiio nomeada

vallaria 10, mas :tambem as auetc'i- é composta dos srs. engenheiros Sousa

dades administrativas e judiciaes e Brandão, Ferreira cSilva, c Eduardo

muitas pessoas.
Falcão.

O sr. Infante depois de ter feito

aqui valiosas esnmlus, deixou 50 mil

réis para os pobres.

------ Para Ovar indigita-sc o sr. dr¡

Grelnio Aveirense ;Mansão Corrria da Silva Molloçpara

Vai haver ::li um sulsy'rá de pri- . Oliveira dlAzrmL-is o sr. Daniel de

l ouve os seguintes donativos: da

.nm. sr.l I). Man's. Maxima Branco

do Mello, mil reis; do sr. Antonio Joa-

quim Ihptísta Cardote, mil reis; do

sr. FranciSco Manuel Couceiro, 4500.

 

Syndicancia á bau-rn.

   

Novos nt'hninisf'rndorcs

dos concelhos

 

mciru qualidade. Moeidadc es a pri- , Sousa llibeiro; para Estarreja o sr.

' Dionisio de Moura Coutinho d'Alm<_-i-

da (Nêga, para llhavo o sr. João Car-

los Comes; para a Feira o sr. Anto-

nio Soares Barbosa da Cunha; para

Ava-irc o sr. Fernando de Vilhena;

para Agueda o sr. dr. Abilio Pereira

Pinto.

  

Ou terceiros em noção

Na proxima quarta-feira é dia de

cinza. E' de esperar que a proeissl'to

va, como costuma, com magnillca appa-

reneia e muita ordem.

  

Os philocnrinistas

São de Albergaria. S. Alteza o

infante D. Augusto gostou dcosouvir

no dm. 26 do passado mcz.

  

Queru (a o aotuul presidente

da. Cannon-n.

E' o sr. vice-presidente Rufino Ce-

sar Monteiro, porque o sr. Presidente

é hoje governador civil substituto.

  

Delegado do thosouro

do Bragança o

Foi despachado o sr. Antonio Au-

gusto de Mattos Sarmento e Beja,

que aqui, cn) tempo não muito .reino-

to, exerceu igual cargo.

Uma. vlctlma

Na segunda-feira, um homem foi

aqui perto contundido por uma loco-

motiva. Aonde? Isso ó o que não sa-

bemos, mas sabe-o o sr. dr. Manuel

Gonçalves de Figueiredo, que dc cer-

to não faz d'isso segredo.

  

EMULSÂO SCOTT

Os hypcphosphitns como tonicos para o

cerebro e nervos occu am o primeiro logar

un materia medica e e;

muitos medicos, como um especifico contra

a phtysica c enfermidades nnalcgas.

o considerados. por

O oleo de tigado de bnenlháo contém pro-

priedades nutritivos e reconstitnintes de

primeira ordem; pelo que é evidente que a

união d'estes dois medicamentos na Emulsão

de Scott fazem d'esta preparação o melhor

remedio para a phtysicn, escrophulns, ra-

chitismo, etc. Quando a este se une um bom

sabor e cheiro, e a sua facil digestão, con-

vencer-nos-hemos de que 6 um remedio sem

cgual para curar as ditas enfermidades.

 

ainda:: de unidas

m

Verdadeira. pandogn

Llortc d'un¡ grande orla-inn!

Sou mutannento e enterro

Em vez doctu-pidolras

gargalhadas

Falleceu, a 23 de fevereiro, o

sr. Joaquim dos Santos (o Route),

do logar do Cereal, freguezia e

concelho d'Oliveira do Bairro.

Deixou um testamento extrava-

gante. Entre varias disposições,

declarou querer o caixão forrado

dc seda vermelha, e que o seu

corpo fosse vestido da seguinte

fórmaz-calça branca, Colete rm'-

melho, casaco azul, e sapatos de

liga vermelhos.

Algumas horas antes de mor-

rer pediu aos seus amigos que fi-

zessem acompanhar o seu cada-

ver pela philarmonica da villa, a.

qual sô devia tocar a musica, (lo

:digo-dai», e outras semelhantes;

e que se lançasscm continuameth

_for/neles ao ar desde a sua habita-

ção até ¡'t sepultura. O digno pa-

rocho da freguezia ainda pôde

obstar ao cumprimento d'estas

ultimas disposições, 0 que não

succedeu com as primeiras, por

haver resistencia da parte (lo tru-

tamentciro, c parentes do finado.

Pelas duas horas da tarde, na

oeeasião do enterro, esperavam.o

eadaver na egroja c adro muitas

pessoas d'ambos os sexos, que o

recebe 'am no meio de csl'rcp'z'tosas

gargalhada-s.

O finado contava 84 annos de

idade, e tinha feito tesltllllt'l'in

havia 15 annos. Não deixou filhos,

sendo sua unica herdeira uma M)-

brinha.

Mamas-

Nu (-nlnnru. alta.

 

Actualmente ha lh-l puros,
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A. EPÓOA
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sendo 141 vitalieios c 43 eloc- in rlczes ao .wo riedades do anil. tenha elo menos 800 .wés cubieos ridicularisnrosm Ysteiios do chris-
¡ É l P 3

tivos.

Dos pares eleitos 32 são rege-

nerndores, 4 constituintes, 7 pro-

gressistas e 4 independentes.

www»-

Portnguezcs

ensinando lng-lczcs. Um tin-

tureiro illustriassimo .

Na preciosa C(›lleC(_ãC› de ma-

nuseriptos possuidos pelo Museu

Britanico, de Londres, existe um

doenmento para a historia da ar-

te industrial portugneza. E' um

attestado subseripto por seis tin-

tru'eiros e negociantes inglezes,

em que eertiñeam que déra bom

resultado o metliodo de ensino

por Pero Vaz d'Evora para se

usar o anil como tintm'a. Acres-

centam que, sendo esta. droga

mais barata que o pastel, pode-

ria substituil-o com proveito.

Por este documento, datado de

«27 diabril de 1577, se vê que o

rei de Portugal mandam de pro«

posito o dito Pero Vaz e Inglater-

ra, para. ensinar aos tintureirosl

 

De mis ue os ensinamos a tin- de ea paeidnde.
l l

gir tem-nos deixado pintados.

WMM

!qulqv e o peso especifico

do honrou¡

tianismo, e martyrisado no tempo

No mesmo espaço de tempo ex- do imperador Justiniano.

pelle pelos poros 18 onças d'agua, ' Pelagia, a principal actriz de

300 grumnias de materias solidus Antioeliia. Ouvindo um dia pregar

e 400 grammas de acido earbo- o bispo de Héliopolís sobre a con-

'O illustre professor diz que o nico.

peso especifico proporcional do

homem não deve passar de 155

libras, indicando o excesso, ou

falta ou vicio no desenvolvimento,

sendo ambas as differenças preju-' 1

dieiaes á saude.

Eis como elle reparte o dito

peso: |

Musculos, 68 libras; esqueleto,

21; pelle, 40,5; materias gordas,

28; massa cerebral e viseera to-

raxica, 3,5; viscera abdominal,

11; sangue, 7. As palpitaeões do

coração não devem passar de 57

por minuto, e a respiração 15 em

estado de saude.

Em cada 24 horas catia indivi-

duo do peso indicado vicia 1:570

pés eubicos de ar, devendo dor-

mir em uma. casa arejado, que

 

A perda total do corpo lmmu-

no, 'em 'boa saude, é de seis'libras *

de materias_ líquidas e pouco mais

de duas de materias solidus.

Santos conf-!con

Os actores tambem teem al-

guns eollegas seus canonisados:

Ahi vão os seguintes:

S. Genest, actor do tempo de

I,Dioeleeianm e cuja conversão foi

"declarada em pleno theatro.

S. Porpliyrio, comediante de

Andrinopolis. Confessou altiva-

mente diante de Juliano, aposta-

ta, que era clu'istño, e este man-

dou-lhe cortar a cabeça.

Ardeleon, actor da Alexandria.

Foi tocado da graça em uma re-

presentação, onde lhe competia

  

*issues-*os É
.-_n

›

 

versão dos pescadores, abandonou

logo o theatro, recebeu o baptis-

mo, deu aos pobres tudo quanto

possuia, e retirouase, disfarçada

em homem, para uma montanha,

onde esperou a morte no meio

das austeridades da vida.

4'."

Jornal min que pédo

_o Milamento

O jornal o Exercito Portugues,

apreciando varios casos de insu-

bordinação que ultimamente se

teemdado no nosso exercito, e

especialmente o de caçadores n.°

5, que considera gravíssimo, es-

creve o seguinte:

«As coisas chegaram a este es-

tado de anarehia porque o assas-

sino do alferes Clxrysostomo de in-

--vv

o não foram os do sargento Fa-

tella de eavallaria 8, e o da senti-

nella de caçadores 3. A anarchía

i lavra, lenta mas segura, porque o

assassino do major Beja do regi-

mento de infanteria do ultramar

não foi fuzilado; porque o Anto-

nio Coelho, assassino do alferes

Palma Brito de infanteria n.° 2,

não só não foi /iwilado como ain-

« da abriram subscripções para pa-

gar ao seu advogado, para llie

mandar vir comida. de uma hos-

pedaria e para lhe dar fato a pai-

sana com que appareoeu. no tribu-

nal.

A convicção da impunidade

existe hoje no animo dos milita-

res não só por estes factos todos,

mas ainda porque o tenente Frei-

tas, assassino do malog'rado capi-

tão Martins, de infanteria, 2 em

vez de ser fuzilado, como o devia

ter sido para exemplo solemue e

convincente de repressão energi-

ca, foi simplesmente encerrado a

'mesmas LITTEHARIÁsM*

fanteria 4 não foi fuzilado, como título de doido em Rillmfolles.›

  

GRANDE DEPUSllU DE

nuns [ll Sllll. um BUIMlHÃES _
'n'- 'n

í RUA lllllilll~llilllil

WW_

Participa aos seus amigos c ao ublieo de Aveiro e arredores, -

que acaba de abrir um importante cposito de MACHINAS DE

(3('lS-TURA as quaes garante como muito superiores a. quantas'so

conheceu). A JIE/'11013111 (especialidade que mais recmnmendu),

é a unica machine. que tanto pela sua belleza, como pela solidez

e variedade de trabalhos'qne executa, supplanta toda e qualquer

machiea cine 'se tem vendido em Aveiro.

A MEAIORIA, sem rival uo mundo, é a unica quetem obti-

do os mais honrosas_ premios nas exposições aonde tem concorrido;

d'eutrc estas eitarei a Exposição de Lisboa em maio de 1884 onde

foi a UNICA MACHINA DE COSTURA que obteve premio.

Seria fastidioso enumerar as vantagens d'esta excel-

lente machina, 'e por isso me limite a prevenir todas as

pessoas que desejem comprar um d'estes indispensaveis

auxiliares do trabalho, que depois examinarem com attenea:

ção as que por ahi se vendem, venham ver estas pelas

quaes optarão sem duvida.

          

 

› * MABHlNlS DE COSTURA

BAHLUS [ll SILVA MELLO' GUIMARÃES

' ' ' RUA DIREITl---lVEI'HU

A à'ãâfããesaolã'eiâiá
semanaes ou a presos, fazendo-se grande des-

conto aos compradores de prompto pagamento.

PREVENÇÃO

V Ao recommendar a macliina MEMORIA direi

V v comtudo que tenho sempre no meu deposito, machines de

' outros 'systemas e de outros fabricantes, as qnaes pela

sua qualidade muito superior as que por ahi se vendem,

são comtudo vendidas por tão diminutos preços, que dif-

íicilmente outras casas do mesmo genero poderão competir.

 

DOMINGOS LUIZ \MLENTE [l'ÀLlllElBÃ
COM ' _

OFFIClNA DE SERRALHERIA '

AVEIRO

STA ofñcina fornece os mais importantes estabelecimentos de ferragens, taes como

E dobradiças, fixas fechaduras, pedi-caes de todos os tm'nanhos, etc., ete-

Tem tambem um grande sortido de fechaduras da Allemauha, França e Inglaterra .

assim como todos os ertcnccs 9. branco.

Grande sei-tido e nraftuos de todos os tamanhos, pregos de arame, chumbo em

barra, bloco de ferro, V cobre e de zinco. _ _ _

Um grande sortimeuto de fogões desde 0,5000 reis para cima.

GRANDE variedade em panellas de ferro, e de todos os tamanhos.

Precos e descontos sem connpetencia

_AT'I'ENÇÀO
Continuando alguns negociantes de machinas de costura a propalar que a Com-

panhia. !fabril Sing-01- perdeu 81 contou com a casa Frister 8: Rosmuaim, te-

mos c declarar que isso é inteiramente falso, por( uanto a Companhia. IPabril

Singer nunca teve questão alguma com aqnel a casa, mas sun, pelo contrario, com

muitas outras por abusarein do seu nome Sing-cr, pura :i sombra d'clla cnganarmnp

publico c poderem fazer o seu negocio, sendo uma d'cllus a casa Herrmann Long', que veio

n. um :recordo com a Connpnnhin. Singer, pagando nquclla essa metade das cus-

tas, c com a condição expressa de. retirar (las suas machiuas a palavra Singer que tão

indevidamente usava, e por cujo motivo a Companhia Singh-lhe iutentou acção.

O publico deverá dar o verdadeiro valor que merece, se examinar os taes documentos

ÀUTIVÊNTICOS l'l COMPROVA'I'IVOS, pois nem estão reconlwcidos pelo nosso eonsnl

em Londres, nem legalisndos pelo Ministerio des Negocios Estrangeiros, não (passando

esses documentos d'um mero sophisma sem valor algum senão para mais uma v z qucrc~

rem illunlir o publico. .

Se fazemos esta declaração, não é porque ligucmos o menor importancia aos falsos e

ardilosos anmcios, publicados por esses negociantes de uni fé, e mchosm; de Lfl'i'gudc

credito e estima que em todos as partes (lo mundo dão ás nossas tão apreciadas mulean

de coser, mas sim em attonçño ao publico, que sempre nos tem honrado com os seus favo-

res c preferencia; e tanto isto é verdade que, para poder dar cumprimento aos ;In-amics

pedidos que diariamente recebe :I'Conlpanhiu 1M'.er Singer acaba de ¡nun-

¡zurar uma nova fabrica em llilbowie, oudc se fabricam DEZ MIL MACHINAS POR

SEMANA, que juntas :is outras dez mil que produz a fabrica de Nova-York, prcfuzem

VINTE MIL, fabricadas semanalmente, duvido tudo isto á graude procura que per toda a

parte tem as suas maehiuus. '

EÊÊiPdliilid MEM: SENÊÊB

'75, RUA DE JOSE ESTEVÃO, '79

AVEIRO

Pegando ao edificio da Caixa Economica.

 

VBNDESE, n'esta cidade, uma

agua, russo claro, nova que

”trabalha exeellcntemente a carro

e de cavallaria E' de bastante

robustez e altura.

COMER; SE outra, d'entre

sellas, .até 6 annos, que trabalhe

tambem a carro, de parellia

e só.

Em casa do ferrador Joaquim

Fernandes-Rua. do Alfena-se

se dão esclarecimentos.

 

ACABA DE SAHIR A LUZ O 1.° VOL.

rnmuumiumvur

EDUCAÇÃO E 'ENSINO

E. CAMPAGNE

Dl II ECTOIL DO 00131411010

'I'raslndado a portugues e ampliado nos

varios assmuptos relativos a portugal por

('AMILLO CASTELLO BRANCO

Nova edição portugueza illustradn. Cons¡-

«lsrsvelmente augnient'vla com um crescido

numero de artigos 000,71. mudos dos princi-

DIOS escripíores de pedagogia por JOSE'

NICOLAU RAl'Ub'O BO'JÍELHO.

l

Preço por assignetura. . . . . 35400 rs.

Ainda se tomam ::ssigne-.turns ás endor-

ni-tu-e, de. ::UD reis eudn num., em todos as

livrarias e na Livraria Internacional de

l-lrnesto ('hurulron, coa-1:1. editora, LUUAN Sp

ULNL'LIUL'X, sueeL-ssores.
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OS MISERAVEIS s
POR

VICTOR HUGO

~_'__“._.__

EXPLENDIDA EDIÇÃO PORTUENSE

Illustrada com õOO~ gravuras compradas ao editor

parisiense

EUGENE HUGUES

Primorosa tradueçño do finado jornalista portuense A. R. Sousa e Silva, a mais ver-

uacula chcorreeta que tem appareculo_ até hUJG em linguagem pertugucza, conservando

tudo o Vigor e todos as bellezas do original.

A revisão do texto e coordenação das ravuras e du obra está e ' '

lista portuense Guuldíno de Campos. g onñada no Joma-

Condições da assignatura

. A obra. constará de õvolumcs ou GO fascículos cm 4 c illustrada com 500 gravuras

distribuidas¡ m fascículos semaunes de 33 paginas ao preço dc 10 réis pu ros no a

da entrega. E. c o

Para as províncias o preço do fosciculo é o mesmo que no Porto frmico de orte

sendo a assiguaturn paga adiantados na importancia de õ fascículos. A casa egitord
garante a todas as pessoas que nngariarvu õ assiguaturus, a reiuuneracfw de 20 p. e.

Toda a correspondencia deve ser dirigida á LIVRARIA CIVIL p (M ' ' ›

da Costa Santos, editor, rua de Souto lldefensO, 4 e 6.-Porto. “A ,11-0 de hdmudo
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